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RESUMO  

Considerando que a literatura tem indicado que a criatividade sofre influência de 
variáveis sociodemográficas, o estudo avaliou a influência das variáveis gênero, 
escolaridade, região de moradia e faixa etária no potencial criativo de adolescentes, 
adultos e idosos. Participantes com idades entre 14 e 87 anos, de ambos os gêneros, 
provenientes da região Sudeste e Nordeste e diferentes níveis de escolaridade, em 
um total de 793, compuseram a amostra. Os participantes responderam ao Teste de 
Criatividade Figural versão adolescente e adultos (TCF-AA). Resultados do teste 
Mann-Whitney e Kruskall-Wallis indicaram a influência do gênero no fator 
enriquecimento de ideias e pontuação total, da região de moradia no fator emocional, 
sendo que escolaridade e faixa etária influenciaram, de forma significativa, os quatro 
fatores e pontuação total. Os resultados confirmam a necessidade de levar em 
consideração as características sociodemográficas específicas da população ao 
avaliar a criatividade. Esse resultado podem ajudar a proporcionar uma avaliação justa 
dessa habilidade, bem como uma base científica para estimulá-la em diferentes níveis 
educacionais. 

Palavras-chave: Potencial Criativo; Avaliação; Educação. 

 

ABSTRACT 

The literature has shown that sociodemographic factors influence creativity. This study 
evaluated the effects of gender, education level, region of residence, and age group 
on adolescents', adults', and elderly's creative potential. A total of 793 participants, 
ages 14 to 87, of both genders, from the Southeast and Northeast regions of Brazil, 
were included in the study. The Test of Figural Creativity - adult and adolescent 
versions (TCF-AA) was administered to participants. Mann-Whitney and Kruskal-
Wallis tests showed that gender has a significant impact on idea enrichment and total 
score, and location of residence has an impact on emotional factor, while education 
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level and age group have a significant influence on all four factors and total. The results 
confirm the need to take into account the specific sociodemographic characteristics of 
the population when assessing creativity. This result can help to provide a fair 
assessment of this skill, as well as a scientific basis for stimulating this skill on different 
educational levels. 

Keywords: Creative Potential; Evaluation; Education. 

 

RESUMEN 
Considerando que una literatura tem indica que a criatividade sofre influência de 
variáveis sociodemográficas, o estudo avaliou a influência das variáveis gênero, 
escolaridade, região de moradia e faixa etária no potencial criativo de adolescentes, 
adultos e idosos. Participantes con edades entre 14 y 87 años, de ambos géneros, 
provenientes de la región Sudeste y Nordeste y diferentes niveles de escolaridad, en 
un total de 793, compuseram a mostra. Los participantes respondieron al Teste de 
Criatividade Figural versión adolescente y adultos (TCF-AA). Los resultados de las 
pruebas de Mann-Whitney y Kruskall-Wallis indican que la influencia del género no es 
un factor de enriquecimiento de ideas y de pontuação total, la región de moradia no 
es un factor emocional, ya que la escolaridad y la faixa etária influyen, de forma 
significativa, en los cuatro factores y el pontuação total. Los resultados confirman la 
necesidad de tomar en consideración las características sociodemográficas 
específicas de la población para evaluar la criatividad. Este resultado puede ayudar a 
proporcionar una evaluación justa de sus habilidades, ya que es una base científica 
para estimular la educación en diferentes niveles. 

Palabras clave: Potencial Criativo; Evaluación; Educacíon.  
 

Introdução 

A criatividade tem sido valorizada, como nunca, como uma habilidade 
essencial, por pesquisadores de diferentes áreas (Green et al., 2023), constituindo-se 
em uma área de pesquisa em crescimento. De acordo com os autores, diferentes 
setores como educação, artes, pesquisa e indústria tem investido, de forma crescente, 
na compreensão acerca desse construto, sua avaliação e desenvolvimento. 
Juntamente com pensamento crítico, comunicação e colaboração, a criatividade tem 
sido destacada como uma das habilidades essenciais no século XXI (Grey; Morris, 
2022).  

Tamanha a sua importância que a avaliação dessa característica foi inserida 
no Programme for International Student Assessment em 2022, envolvendo 140.000 
estudantes de 15 anos de mais de 60 países (Kapoor; Kaufman, 2025). A avaliação 
foi concebida com a ideia de fornecer, aos formuladores de políticas públicas, dados 
confiáveis para orientar decisões baseadas em evidências a serem aplicadas em 
políticas educacionais e pedagogias inovadoras, de modo a fomentar a criatividade 
nos sistemas educacionais, preparando os indivíduos para os desafios futuros 
(Cuesta-Hincapie; Salamanda, 2025).  
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Dentre as diversas definições para criatividade, ela pode ser entendida como a 
capacidade de produzir respostas novas, incomuns e apropriadas dentro de um 
contexto social (Plucker et al., 2004). Tal habilidade tem se mostrado essencial para 
o século XXI visto que permite, aos indivíduos, ampliar sua capacidade de responder, 
de maneira flexível, às novas demandas e situações (Domingues, 2024).  

Diferentemente das concepções tradicionais que vinculam a criatividade 
unicamente a grandes inovações ou obras de arte, é necessário entender que a 
criatividade é uma habilidade presente em todos os indivíduos, ao menos enquanto 
potencial e que, inclusive, pode ser desenvolvida e ampliada em condições ambientais 
adequadas (Diawati; Ausat; Augustin, 2023). Consequentemente, as políticas 
educacionais de diferentes países têm dedicado atenção à criatividade, visando a 
promoção dessa habilidade nas escolas.  

O desenvolvimento pode ser feito por meio do ensino direto e ativo de 
características de personalidade associadas à pessoa criativa (por exemplo: 
tolerância à ambiguidade, abertura a experiências e flexibilidade mental) e técnicas 
criativas, quanto por meio indiretos, tais como o desenvolvimento de contextos de 
suporte à criatividade (Thornhill-Miller et al., 2023). Além disso, é importante 
considerar que ela pode se manifestar em diferentes níveis e domínios (verbal, figural, 
musical, corporal, dentre outros), de modo que não se pode pensar em um único tipo 
de criatividade (Ivcevic; Kaufman, 2024).  

Dada a multidimensionalidade da criatividade, a literatura tem demonstrado que 
o ambiente pode influenciar a sua expressão, de forma positiva ou negativa. Ou seja, 
as interações do indivíduo em um contexto social e cultural se apresentam como 
aspectos importantes para a expressão criativa (Andrade; Barros; Ramlackhan, 2024). 
Nos últimos anos, cresce o reconhecimento de que a criatividade precisa ser 
compreendida considerando-se o contexto no qual ela se manifesta (BEINEKE, 2011).  

Isso porque a criatividade sofre influência conjunta de fatores contextuais e 
sociais, especialmente em relação ao tipo de experiências vivenciadas, exposição e 
estímulos à expressão da criatividade (Acar et al., 2023), sendo que os bloqueios 
podem advir de características individuais, do meio sociocultural e do ambiente 
escolar (Berg; Vestena; Costa-Lobo, 2020). Nesse sentido, pesquisadores de diversos 
países vêm apontando a necessidade de se promover condições favoráveis à 
expressão criadora, a fim de que o potencial criativo, presente em cada indivíduo, 
possa se desenvolver de forma mais adequada (Kaufman et al., 2011).  

Desse modo, a criatividade poderia ser vislumbrada como um recurso por meio 
do qual o indivíduo pode compensar as diferenças sociais e culturais do meio em que 
vive, permitindo-o resolver problemas (Sierra et al., 2015). Além disso, ela tem 
mostrado relação importante com resultados de vida, incluindo a manutenção do bem-
estar emocional, enfrentamento de riscos e desafios e como uma ferramenta auxiliar 
na superação de dificuldades (Oliveira et al., 2016). 

Cabe ressaltar que fatores socioculturais influenciam o potencial criativo, de 
modo que as pesquisas na temática têm reforçado a importância do contexto social, 
histórico e cultural no processo criativo (Nakano et al., 2014). Sob essa perspectiva, a 
criatividade não pode ser compreendida isolando-se o indivíduo do seu contexto. 
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Reconhece-se, dessa forma, que a criatividade se mostra socialmente definida por 
meio da interação entre fatores contextuais (recursos disponíveis, crenças, valores, 
tradições, fatores socioeconômicos, sociais, políticos, educacionais, culturais e 
familiares) e fatores pessoais (personalidade, inteligência, conhecimento e 
experiência), específicos do ambiente, os quais podem exercer uma influência 
considerável sobre o potencial criativo do indivíduo (Kharkhurin, 2010; Meintjes; 
Grosser, 2010).  

Outrossim, é necessário entender que a criatividade é um construto 
multidimensional, influenciado tanto por fatores intrínsecos, bem como por fatores 
ambientais, de modo a apresentar uma relação complexa com a cultura (Shao et al., 
2019). No estudo aqui apresentado serão investigadas diferenças no desempenho 
criativo decorrentes das variáveis gênero, idade, nível de escolaridade e região de 
moradia. 

 

Influência do gênero na criatividade 

A diferença de gênero na criatividade tem se mostrado uma questão 
controversa e complexa que, pelo menos, há quatro décadas, vem sendo 
intensamente investigada sem que qualquer consenso tenha sido atingido (Nakano; 
Oliveira; Zaia, 2021). Diferentes tendências de desenvolvimento de acordo com o 
gênero são relatadas (Alfonso-Benlliure; Santos, 2016; Lau; Cheung, 2010), 
explicadas por diferenças em relação a fatores socioambientais, incluindo práticas de 
socialização, expectativas e oportunidades educacionais diferenciadas (Said-Metwali 
et al., 2021a).  

De modo geral, a literatura tem destacado a inexistência de diferenças 
consistentes, favorecendo um ou outro gênero (Baer, 1999; Baer; Kaufman, 2006; 
Reese et al., 2001; Kaufman et al., 2010). A revisão de 194 estudos, realizada por 
Taylor et al. (2024) demonstrou a existência de mínimas e inconsistentes diferenças 
entre realizações criativas de homens e mulheres, variando em relação ao domínio 
criativo, tipo de tarefa, tipo de pontuação e região do estudo. Entretanto, diferenças 
também foram encontradas na revisão realizada por Nakano et al. (2021), visto que a 
análise de 133 estudos indicou que a maior parte deles relatou diferenças de gênero, 
mais comumente, a favor das mulheres. E, por fim, revisão de Kim et al. (2024) 
demonstrou que homens e mulheres diferem em criatividade em relação ao tipo de 
suporte para sua expressão, sendo que, após metanálise de 753 amostras, 
verificaram que as mulheres são mais criativas devido a empatia e, os homens, devido 
à maior tomada de risco. Com base nesses estudos, pode-se verificar que revisões 
de literatura também não se mostram consensuais.  

Embora a maioria dos estudos não indique diferenças entre homens e mulheres 
no potencial criativo, elas apresentam menos realizações criativas (Taylor; Barbot, 
2021). Ou seja, quando se analisam prêmios ou reconhecimento criativo em diferentes 
áreas, se faz notar a predominância de homens (Stoutzfus et al., 2011), de modo que 
as mulheres mais frequentemente não são reconhecidas e enfrentam desigualdade 
de gênero nos níveis profissionais, pessoal e sociocultural, ou seja, barreiras de 
acesso em relação a oportunidades, conquista de posição de destaque e potencial de 
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ganhos em comparação com os homens (Ginis; Stewart; Kronborg, 2023). Ou seja, 
apesar de apresentaram potencial criativo em nível igual aos dos homens, suas 
produções são menos valorizadas e reconhecidas (Nakano; Wechsler, 2025). Tal 
situação pode ser compreendida se considerarmos que, na maior parte das culturas, 
traços associados ao gênero masculino se mostram mais associados ao desempenho 
criativo (Li et al., 2024).   

Diversas razões são encontradas, envolvendo desde a predominância, 
histórica, da investigação da criatividade em indivíduos do gênero masculino (Eisler; 
Montuori, 2007), falta de apoio ambiental, demandas e expectativas diferentes da 
sociedade, controle de entrada em muitas áreas realizado por homens, os quais tem 
dificultado as realizações das mulheres em quase todos os domínios (Baer; Kaufman, 
2006). Além disso, Matud et al. (2007) argumentam que a pesquisa parece indicar que 
a explicação para as diferenças de gênero no desempenho criativo parece ser, 
principalmente, resultado de uma combinação de fatores ambientais: (1) diferença 
históricas de gênero no acesso à escolaridade e recursos, (2) expectativas diferentes 
para homens e mulheres, (3) diferentes padrões no julgamento de produtos criativos 
desenvolvidos por cada gênero. 

Assim, os estudos sobre as diferenças de gênero em criatividade ainda se 
mostram limitados, não se sabendo, exatamente, se os fatores educacionais e 
sociodemográficos exercem igual influência no pensamento criativo de homens e 
mulheres, de modo que essa questão merecer ser melhor investigada (Matud et al., 
2007). Desse tipo de constatação surge a necessidade de estímulo ao 
desenvolvimento de um modelo mais amplo, que considere os traços e domínios 
criativos existentes em ambos os gêneros (Kaufman et al., 2010).  

  

Influência da idade na criatividade 

 A investigação da relação entre idade e criatividade tem se mostrado um tópico 
de grande interesse para os pesquisadores (Amabile, 1996). No entanto, apesar de 
décadas de pesquisa sobre essa questão, ainda se faz presentes dúvidas acerca da 
trajetória de desenvolvimento da criatividade ao longo da vida (Barbot et al., 2016; 
Lau; Cheng, 2010).  

De modo geral, se pode esperar que crianças e adolescentes aumentem sua 
criatividade à medida em que envelhecem, visto que a maturação cognitiva e as 
experiências educacionais e sociais se tornam mais ricas (Said-Metwaly et al., 2021a). 
Entretanto, a literatura tem indicado que períodos de queda e saltos criativos 
ocorreriam durante a infância e a vida adulta, indicando momentos de progresso e 
regresso (Gralewscki et al., 2016), embora não haja consenso acerca da quantidade, 
magnitude, duração e momentos em que eles são vivenciados. 

Três importantes quedas são comumente relatadas, ocorrendo em torno dos 5-
6 anos (Torrance, 1968), 9-10 anos (Darwish; Pakdaman, 2012) e 12 anos (Said-
Metwaly et al., 2021a). A primeira seria decorrente do ingresso na educação formal 
(Krampen, 2012) e da necessidade de respeitar autoridade, seguir regras, limitação 
da brincadeira espontânea, exigência de disciplina escolar, estimulação do 
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pensamento convergente (Gralewscki et al., 2016). A segunda seria ainda mais 
acentuada, resultado de expectativas de conduta passiva em sala de aula, incentivo 
a respostas corretas, busca de aprovação social, de modo que as crianças sentem 
medo de se envolverem em atividades criativas que possam resultar em rejeição 
(Gralewscki et al., 2016). A conformidade passa a ser valorizada em detrimento da 
divergência e novidade (Saggar et al., 2019). Por fim, a queda em torno dos 12 anos 
seria decorrente do fortalecimento do pensamento lógico, conflito entre conformidade 
e individualidade, busca de aceitação por pessoas significativas, mudanças 
fisiológicas decorrentes da adolescência e desenvolvimento da independência e 
identidade própria, condições que podem levar à diminuição da criatividade 
(Gralewscki et al., 2016). 

Estudos focados na investigação da relação entre idade e criatividade na vida 
adulta, na maioria das vezes, não encontraram nenhuma evidência (Madjar et al., 
2002) ou ainda relação negativa entre essas variáveis (Zhou, 2003) de modo a 
caracterizar um declínio devido ao envelhecimento. Parece haver uma desvantagem 
dos mais velhos em relação à criatividade (Alpaugh et al., 1981), dada a diminuição 
da velocidade de processamento de informações e menor disposição para arriscar 
soluções originais (Ruth; Birren, 1985). Além disso, pode-se verificar a presença de 
julgamento social relacionado ao estereótipo de idade, visto que pessoas avaliam 
persistentemente a criatividade de uma pessoa mais velha de forma mais negativa em 
comparação com a de uma pessoa mais jovem (Oh et al., 2023). Comumente 
envolvem uma ideia negativa de que os mais velhos apresentam capacidade de 
julgamento limitada, assim como dificuldades no estabelecimento de estratégias para 
execução de processos e baixa motivação para lidar com incerteza (Chan; Cheng; Ng, 
2013). Nesse contexto, Shimonaka e Nakazato (2007) relatam que a criatividade 
quantitativa, medida por testes de desempenho declina com a idade, mas a 
criatividade, avaliada de forma qualitativa, não.  

A literatura tem demonstrado mudanças na criatividade com a idade, 
especialmente relacionadas a mudanças nas características pessoais relacionadas à 
criatividade (Abra, 1989), apresentando grande variação entre domínios. Ao analisar 
os ganhadores do prêmio Nobel, por exemplo, Jones e Weinberg (2011) verificaram 
que físicos fizeram contribuições importantes em idades mais precoces do que 
químicos ou cientistas médicos. Nesse mesmo sentido, verifica-se que tendências de 
desenvolvimento podem variar de acordo com o aspecto da criatividade que é 
avaliado (Barbot et al., 2019). Por exemplo: quando comparados estudantes do 6º ano 
do ensino fundamental e estudantes universitários, o desempenho oscila em função 
do domínio. Os universitários se desempenham melhor em problemas da vida real, 
enquanto os primeiros, em tarefas figurais, não havendo diferença em relação à 
criatividade verbal.  

Tais achados, no entanto, não são consensualmente aceitos, de modo que 
também são relatados estudos que não encontraram nenhuma relação entre idade e 
criatividade (Amabile et al., 2005; Eder; Sawyer, 2007; Madjar et al., 2002) ou ainda 
uma relação negativa (Zhou, 2003). Uma revisão de metanálise conduzida por Eder e 
Sawyer (2007) demonstrou que os resultados variam amplamente entre os estudos e 



ISSN: 1984-6444 | http://dx.doi.org/10.5902/1984644494451 

 
Educação | Santa Maria | v. 51 | 2026 
Available at: https://periodicos.ufsm.br/reveducacao 
 

7 

que tal relação pode ser moderada por outros fatores (Binnewies; Ohly; Niessen, 
2008).  

 

Influência do nível de escolaridade na criatividade 

 Do mesmo modo, o nível de escolaridade pode influenciar a criatividade (Acar 
et al., 2023). Alguns estudos indicaram a presença de uma trajetória ascendente 
contínua em relação à criatividade, em todos os níveis de ensino (Hong; Milgram, 
2010; Said-Metwaly et al., 2021a). Outros estudos indicam uma trajetória irregular, 
marcada por quedas significativas em alguns períodos (Kim, 2011), especialmente na 
4ª série (Darvishi; Pakdaman, 2012; Lubart; Georsdottir, 2004; Torrance, 1967), sendo 
importante destacar que inconsistências quanto à existência e momento dessas 
quedas caracteriza a questão.  

 Algumas das possíveis causas para essas quedas incluem a possibilidade de 
que elas ocorram em momentos de transição escolar (por exemplo, quando as 
crianças passam do ensino fundamental para o ensino médio), quando crianças e 
adolescentes têm que lidar com o estresse e as demandas impostas pelo novo 
sistema escolar (Torrance, 1967). A necessidade de ajuste à nova realidade, maior 
necessidade de conscientização das regras sociais e da necessidade de aceitação, 
levaria as crianças a fornecer respostas apropriadas que atendessem às normas ou 
expectativas sociais, em vez de fornecer respostas únicas ou incomuns, de modo a 
exercer uma pressão para a conformidade, contrária à criatividade (Gralewski et al., 
2016; Kim, 2011). 

Outras explicações se relacionam a uma mudança cognitiva. Na fase entre 9 e 
10 anos, a criatividade decairia devido a necessidade de uso mais intenso do 
pensamento lógico, efeito de mudanças hormonais, nas estruturas cerebrais e no 
desenvolvimento da identidade (Said-Metwaly et al., 2021a). Tais diminuições seriam 
temporárias e seguidas por uma recuperação. No entanto, estudo de revisão realizado 
pelos autores indicaram que nenhuma evidência da queda no 4º ano foi encontrada 
nas pesquisas analisadas, tendo sido observada tal queda no 7o ano. Resultados 
semelhantes são relatados por outros pesquisadores (Jastrzębska; Limont, 2017; Lau; 
Cheung, 2010) sendo explicados por mudanças neurobiológicas provenientes da 
puberdade e surgimento do raciocínio hipotético e abstrato. É comum verificar 
períodos de queda no desempenho criativo, especialmente no quarto ano do ensino 
fundamental (Acar et al., 2023).  

 

Influência da região de moradia na criatividade  

De acordo com Shao et al. (2019), a criatividade se mostra presente em todas 
as culturas, embora sua definição e seus atributos variem em função de um conjunto 
de representações, conceitos, símbolos, regras e noções existentes, de modo que a 
cultura pode ser compreendida como um fator importante que determina e reconhece 
a criatividade de indivíduos ou grupos, em diversos ambientes. 

No entanto, apesar dessa constatação, um número ainda restrito de estudos 
tem se voltado à investigação da influência de fatores socioculturais na criatividade. 
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Tsai (2012) argumenta que a maior parte dos estudos se baseia na comparação entre 
grupos culturais, notadamente ocidentais e orientais, destacando que outro tipo de 
estudo, ainda pouco explorado, volta-se à análise de subgrupos. Tal constatação 
ampara-se no reconhecimento de que as nações não são homogêneas, fazendo-se 
notar variações culturais entre grupos dentro de um mesmo país, as quais podem ser 
destacadas como importante ponto a ser examinado.  

Sobre essa questão, Wechsler (2001) ressalta a necessidade de identificar e 
promover a criatividade, respeitando as especificidades de cada nação. Pensando 
especificamente no caso do Brasil, um dos traços mais marcantes da nossa sociedade 
diz respeito à sua grande riqueza cultural. Em um país de dimensões continentais, as 
diferenças são muitas, sejam elas históricas, culturais ou econômicas, de modo que, 
por esse motivo, torna-se um desafio conhecer o grau de diversidade presente nas 
diversas regiões do país (Fernandes, 2001). Por tal motivo, o multiculturalismo tem 
sido trazido à tona nos debates mais atuais, dada a necessidade de compreender a 
sociedade como constituída de identidades plurais, com base na diversidade de raças, 
gêneros, classes sociais, padrões culturais e linguísticos, habilidades e outros 
marcadores (Canen; Oliveira, 2002), destacando-se, no Brasil, as diferenças regionais 
presentes. Diferenças devido a aspectos culturais são comumente relatadas na 
literatura científica, mais comumente comparando países ocidentais e orientais. Os 
resultados demonstram que países que valorizam o coletivismo e conformidade 
(usualmente os orientais) apresentam menor criatividade do que aqueles que se 
marcam pelo individualismo e autonomia (ocidentais).  

Diante das recomendações da literatura científica, segundo a qual, 
pesquisadores têm reforçado a importância de não desconsiderar o impacto das 
diferenças culturais e dos sistemas educacionais na criatividade (Kapoor; Tagat, 2025) 
e das diferenças na expressão criativa apontadas na revisão teórica realizada, o 
presente estudo teve, como objetivo, avaliar a influência de variáveis 
sociodemográficas no desempenho criativo de adolescentes, adultos e idosos. Mais 
especificamente, buscou investigar a influência do gênero, faixa etária, nível de 
escolaridade e região de moradia.  

 

Método 

Participantes 

 A amostra foi composta por 793 participantes, com idades entre 14 e 87 anos 
(M = 29,8; DP = 20,51), provenientes de duas regiões brasileiras: sudeste (n = 438) e 
nordeste (n = 355). Destes, 52,7% eram do gênero feminino. Os participantes 
possuíam diferentes níveis de escolaridade, a saber: ensino fundamental (n = 124), 
ensino médio (n = 452), ensino superior (n = 217).  

 

Instrumento 

Teste de Criatividade Figural – versão adolescentes e adultos (Nakano, 2024) 
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 O instrumento é composto por duas atividades, nas quais são fornecidos 
estímulos incompletos que devem ser completados sob a forma de desenhos. Na 
primeira atividade é solicitado que se complete uma série de dez estímulos diferentes 
e, na segunda, que se faça o maior número de desenhos a partir do mesmo estímulo 
(repetido 30 vezes).  

 O teste possibilita a avaliação da criatividade figural por meio da pontuação de 
12 características criativas a partir dos desenhos realizados: fluência (número de 
ideias relevantes oferecidas pelo sujeito), flexibilidade (diversidade de tipos ou 
categorias de ideias), elaboração (adição de detalhes ao desenho básico), 
originalidade (ideias incomuns), expressão de emoção (expressão de sentimentos nos 
desenhos ou nos títulos), fantasia (presença de seres imaginários, de contos de fada 
ou ficção científica), movimento (expressão de movimento nos desenhos ou títulos), 
perspectiva incomum (desenhos realizados sob ângulos não usuais), perspectiva 
interna (visão interna de objetos sob a forma de transparência), uso de contexto 
(criação de um ambiente para o desenho), extensão de limites (estender os estímulos 
antes de concluir os desenhos) e títulos expressivos (ir além da descrição óbvia do 
desenho, abstraindo-o).  

Essas características são agrupadas em quatro fatores:  F1 = enriquecimento 
de ideias, F2 = aspectos externos, F3 = aspectos cognitivos e F4 = aspectos 
emocionais, além de uma pontuação total (Nakano; Batagin; Fusaro, 2022). Esses 
fatores permitem identificar as áreas mais fortes e mais fracas do potencial criativo do 
indivíduo.  

 

Procedimentos 

O presente estudo teve sua execução aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da instituição que o sedia. Todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) como requisito para participação na 
pesquisa. Os menores de 18 anos tiveram o TCLE assinado pelos pais/responsáveis 
e assinaram ainda o Termo de Assentimento.  

Os testes foram aplicados de forma presencial, ocorrendo de forma individual 
ou coletiva, em sessão única com duração estimada de 30 minutos. Os testes foram 
corrigidos por alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado, após treinamento. 
Os resultados de cada participante foi estimado nos quatro fatores e na pontuação 
total, sendo digitados em uma planilha única.  

 

Análise de dados 

Com o auxílio do programa JASP, versão 0.16.3, foram realizadas as análises 
estatísticas. Foram considerados como significativos os resultados de p ≤ 0,05.  
Inicialmente os dados foram analisados buscando-se verificar sua normalidade. O 
teste Shapiro-Wilk indicou que a distribuição não era normal (p < 0,001) para todos 
fatores e pontuação total. Assim, análises não paramétricas foram utilizadas. 
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 A estatística descritiva para os quatro fatores e pontuação total em criatividade 
foi estimada (média, desvio padrão, mínima e máxima) e, posteriormente, a influência 
das variáveis gênero e região foi investigada a partir do teste Mann-Whitney. Nesses 
casos, o tamanho do efeito também foi calculado. As variáveis nível de escolaridade 
e faixa etária foram analisadas a partir do teste de Kruskall-Wallis, sendo que, nos 
casos que se mostraram significativos, o teste post hoc foi aplicado visando-se 
identificar em relação a quais grupos as diferenças eram significativas. 

Além disso, o tamanho do efeito das diferenças de médias entre os grupos foi 
calculado a partir do d de Cohen. Os valores de referência utilizados para 
interpretação estão de acordo com o que foi exposto por Espírito-Santo e Daniel 
(2015), assim, valores menores que 0,19 são considerados insignificantes, valores 
entre 0,20 e 0,49 possuem efeito pequeno, entre 0,50 e 0,79 efeito médio, entre 0,80 
e 1,29 efeito grande, e valores acima de 1,30 representam efeito muito grande. 

 

Resultados  

Inicialmente a estatística descritiva por gênero foi estimada, juntamente com o 
teste Mann-Whitney para verificar se as médias apresentavam diferenças 
significativas entre os grupos. Os resultados, apresentados na Tabela 1, indicaram 
que diferenças foram encontradas em relação ao Fator 1 (Enriquecimento de Ideias) 
e pontuação total. 

 

Tabela 1 - Estatística descritiva, teste de diferença de média e tamanho de efeito por gênero 

Medida Grupo Média DP U p Tamanho 
do efeito 

F1 F 37,90 23,78 9981,50 < 0,001 0,274 

M 27,27 19,01 

F2 F 6,61 7,30 73326,50 0,116 -0,064 

M 7,11 6,35 

F3 F 43,69 16,85 82613,50 0,188 0,054 

M 42,12 16,24 

F4 F 2,48 17,62 82408,50 0,118 0,051 

M 1,58 10,44 

Total F 88,96 39,83 92161,00 < 0,001 0,176 

M 77,06 34,74 
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Fonte: elaboração própria. Nota: F = feminino (n = 418); M = masculino (n = 375); F1 = 
enriquecimento de ideias, F2 = aspectos externos, F3 = aspectos cognitivos e F4= aspectos 

emocionais. 

 

Os resultados no Fator 1 e na pontuação total em criatividade são 
significativamente diferentes entre participantes do gênero feminino e masculino. Em 
ambos os casos, o gênero feminino apresentou médias mais altas, com tamanho de 
efeito insignificante e pequeno, respectivamente.  

 Em seguida a influência da região de moradia foi investigada. A amostra foi 
dividida entre sudeste (n = 438) e nordeste (n = 355). Novamente o teste Mann-
Whitney foi aplicado. Os resultados são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Estatística descritiva, teste de diferença de média e tamanho de efeito por região de 
moradia 

Medida Grupo M DP U p Tamanho 
do efeito 

F1 nordeste 33,49 19,72 83993,000 0,051 0,080 

sudeste 32,38 24,18 

F2 nordeste 7,17 7,12 84586,500 0,032 0,052 

sudeste 6,58 6,65 

F3 nordeste 44,04 16,24 81803,000 0,206 0,052 

sudeste 42,06 16,80 

F4 nordeste 2,97 18,76 79125,000 0,592 0,018 

sudeste 1,32 10,18 

Total nordeste 85,38 34,98 82891,500 0,109 0,066 

sudeste 81,68 40,17 

Fonte: elaboração própria. Nota: F1 = enriquecimento de ideias, F2 = aspectos externos, F3 = 
aspectos cognitivos e F4= aspectos emocionais. 

 

Os resultados indicaram diferenças de média significativas no fator 2 (aspectos 
externos), a favor do grupo proveniente do Nordeste, de tamanho considerado 
insignificante. Nos demais fatores e na pontuação total, não há diferenças 
significativas.  

Em seguida, a influência do nível de escolaridade foi analisada a partir do teste 
Kruskall-Wallis. Foram comparados três grupos: ensino fundamental (n = 124), ensino 
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médio (n = 452) e ensino superior (n = 217). Para efeitos de classificação foram 
considerados tanto aqueles que se encontravam cursando o nível quanto os que já 
haviam completado. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Estatística descritiva, teste de diferença de média e tamanho de efeito por nível de 
escolaridade 

Medida Grupo Média DP X2 gl p 

F1 EF 14,04 11,53 160,824 2 < 0,001 

EM 33,59 20,28 

ES 42,15 24,40 

F2 EF 4,06 5,57 50,927 2 < 0,001 

EM 7,47 7,27 

ES 7,13 6,29 

F3 EF 33,76 16,09 42,720 2 < 0,001 

EM 44,52 16,73 

ES 44,93 14,76 

F4 EF 0,13 0,53 33,096 2 < 0,001 

EM 2,76 17,82 

ES 1,69 11,07 

Total EF 52,00 26,13 119,715 2 < 0,001 

EM 86,27 36,15 

ES 95,14 37,98 

Fonte: elaboração própria. Nota: M = média; DP = desvio padrão; gl = graus de liberdade; F1 = 
enriquecimento de ideias, F2 = aspectos externos, F3 = aspectos cognitivos e F4= aspectos 

emocionais. 

 

Os resultados indicaram diferenças significativas em todos os fatores e na 
pontuação total em relação ao nível de escolaridade. Médias mais altas oscilaram 
entre os grupos, sendo que no F1, F3 e pontuação total elas foram significativamente 
superiores no ensino superior, ao passo que no F2 e F4 são mais altas no ensino 
médio.  
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Uma análise mais aprofundada indicou, no teste de post hoc de Tukey, que, no 
F1, as diferenças entre todos os grupos se mostraram significativas. No F2, somente 
entre EF e EM (t = -4,967; p < 0,001) e entre EF e ES (t = -4,030; p < 0,001). No F3 
entre EF e EM (t = -6,592; p < 0,001) e entre EF e ES (t = -6,157; p < 0,001). No F4 
nenhuma das comparações par a par se mostraram significativas. Na pontuação total 
EF e EM (t = -9,573; p < 0,001) e entre EF e ES (t = -10,853; p < 0,001) e entre EM e 
ES (t = -3,043; p = 0,007).  

Por fim, a influência da faixa etária também foi investigada. Os participantes 
foram agrupados em quatro faixas: adolescentes até 18 anos (n = 324), jovem adulto 
entre 19 e 30 anos (n = 269), adulto entre 31 e 59 anos (n = 38) e idosos acima de 60 
anos (n = 161). O teste Kruskall-Wallis foi aplicado (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Estatística descritiva, teste de diferença de média e tamanho de efeito por faixa etária 

Medida  Grupo M DP X2 gl p 

F1 Até 18 28,14 19,08 206,099 3 < 0,001 

19 a 30 45,26 21,78 

31 a 50 46,47 28,18 

60 18,48 13,75 

F2 Até 18 8,00 7,27 197,124 3 < 0,001 

19 a 30 8,17 6,00 

31 a 50 7,73 10,22 

60 2,13 3,73 

F3 Até 18 44,27 16,58 84,410 3 < 0,001 

19 a 30 46,97 14,30 

31 a 50 46,13 20,16 

60 32,82 15,21 

F4 Até 18 3,00 18,45 68,776 3 < 0,001 

19 a 30 1,34 9,37 

31 a 50 7,39 30,65 

60 0,11 0,53 

Total Até 18 81,15 34,79 191,653 3 < 0,001 
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19 a 30 101,20 34,16 

31 a 50 101,81 46,34 

60 53,55 26,75 

Fonte: elaboração própria. Nota: M = média; DP = desvio padrão; gl = graus de liberdade; F1 = 
enriquecimento de ideias, F2 = aspectos externos, F3 = aspectos cognitivos e F4= aspectos 

emocionais. 

 

 De acordo com a Tabela 4 é possível verificar que diferenças entre as faixas 
etárias em todos os fatores e pontuação total do teste são significativas. Na maior 
parte das medidas, com exceção do F1, as médias são mais altas no grupo com idade 
entre 19 e 30 anos. Somente no F1 elas são mais elevadas na faixa entre 31 e 50 
anos.  

 

Discussão 

 Considerando-se que a criatividade é um potencial presente em todos os 
indivíduos (Berg et al., 2020), que pode se manifestar em diferentes níveis (Acar et 
al., 2020) e que sua expressão pode ser influenciada por diversos fatores, inclusive 
fatores sociodemográficos, o presente estudo foi conduzido visando-se identificar a 
influência das variáveis gênero, faixa etária, região de moradia e nível de escolaridade 
em uma medida de criatividade figural.  

Ao reconhecer sua natureza multidimensional (Hernández-Torrano; Ibrayeva, 
2020), a qual inclui, dentre outros aspectos, processos cognitivos, traços de 
personalidade e influências ambientais (Said-Mewaly et al., 2021b), o estudo buscou 
contribuir com evidências científicas acerca dos fatores que podem influenciar a 
expressão criativa. Dentre os principais, a presença de um ambiente acolhedor, 
favorável a novas ideias, que oferece oportunidades para levantar questões e 
marcado pela liberdade de expressão, independente das características 
sociodemográficas de quem elabora as ideias, tende a atuar de modo a favorecer a 
expressão criativa (Andrade; Barros; Ramlackhan, 2024).  

Especialmente no contexto educacional, a necessidade de formar pessoas 
criativas pode ser alcançado a partir da inclusão desse objetivo nos planos 
educacionais, desde a educação básica até os níveis mals elevados na educação 
superior (Gontijo, 2007). Ao conhecer os fatores sociodemográficos que atuam de 
modo a influenciar a criatividade, almeja-se que tal conhecimento possa ser utilizado, 
por exemplo, para embasar a elaboração de estratégias voltadas ao incentivo e 
desenvolvimento da criatividade, em todos os níveis de ensino, de modo a considerar 
as particularidades do público-alvo.   

Convém, antes de discutir tais resultados, ressaltar que a criatividade figural, 
avaliada no estudo, tem se mostrado uma medida apropriada para avaliação de uma 
ampla faixa etária, níveis de escolaridade e diferentes culturas (Jobirovna, 2023; 
Nakano et al., 2025).  
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Dentre as variáveis investigadas, os resultados indicaram que o gênero do 
participante influencia o resultado de um dos fatores (fator 1 – enriquecimento de 
ideias) e a pontuação total em criatividade. O gênero feminino mostrou respostas mais 
elaboradas do que o masculino, apresentando ideias mais aperfeiçoadas e planejadas 
(Nakano, 2024). Também se destacaram na pontuação total no instrumento, de modo 
a apresentarem capacidade de gerar muitas ideias frente a um problema, trabalhando 
as ideias de forma a melhorá-las e complementá-las, de modo original e sob um ponto 
de vista diferente. A superioridade feminina relatada, apesar de confirmar os achados 
de diferentes estudos (Alencar, 1975; Dudek et al., 1993; Fleith; Alencar, 2006; 
Kaufman et al., 2010; Kim; Michael, 1995; Krumm; Lemos; Filippett, 2014; Lin; Wong, 
2014; Nakano; Wechsler, 2006; Osborn, 1975; Rejskind; Rapagna; Gold, 1992; Rosa; 
Qualls; Ruth, 2014; Shimonaka; Nakazato, 2007; Wechsler et al., 2010), não se mostra 
consensual na literatura.  

 Considerando-se a região de moradia, somente no F2 diferenças significativas 
foram percebidas, sendo as médias mais altas no grupo do nordeste. Pessoas que 
apresentam bom desempenho nesse fator apresentam facilidade em visualizar suas 
ideias de formas não tradicionais, incluindo diferentes perspectivas e pontos de vista. 
Conseguem usar sua imaginação de forma a perceber os problemas de modos 
diferentes (Nakano, 2024). Além disso, mostram- se abertas a visualizar as ideias 
além de uma característica externa, prestando atenção ao interno e à dinâmica de 
funcionamento das coisas. O reconhecimento da existência de diferenças devido à 
região de moradia confirma a percepção de Tsai (2012), segundo o qual, variações 
na criatividade devido a fatores culturais são encontradas entre grupos de um mesmo 
país. Especialmente no Brasil, tais achados reforçam a necessidade de que as 
especificidades de cada região e a diversidade nacional seja conhecida (Fernandes, 
2001; Wechsler, 2001). 

 Em relação ao nível de escolaridade, as diferenças são notadas em todos os 
fatores e na pontuação total. Interessantemente, os participantes com ensino 
fundamental não se destacaram em nenhuma das medidas. Ora participantes com 
ensino médio, ora superior, apresentaram médias mais altas, sendo que tal achado 
confirma a literatura ao indicar que o nível de escolaridade pode influenciar a 
criatividade (Acar et al., 2023). É interessante reforçar, no entanto, que a maior parte 
das pesquisas com esse objetivo se foca na investigação da criatividade de crianças, 
considerando-se diferentes séries, especialmente no ensino fundamental, sendo 
escassos os estudos que comparam diferentes níveis de escolaridade. Essa pode ser 
uma importante contribuição do estudo aqui apresentado.   

 Por fim, a influência da faixa etária demonstrou que as médias se mostraram 
significativamente mais altas no grupo com idade entre 19 e 30 anos. 
Interessantemente, a faixa com maior idade apresentou as médias mais baixas em 
todas as medidas. Tal quadro reforça a percepção acerca da desvantagem criativa 
dos mais velhos e os estereótipos presentes (Alpaugh et al., 1981; Chan et al., 2013; 
Oh et al., 2023).   

Ao considerar as realidades e as diferenças encontradas devido a 
características sociodemográficas, podemos pensar em um ambiente que favoreça 
essa habilidade, considerando que ela somente se manifesta e se desenvolve a partir 
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da integração entre elementos internos e externos ao indivíduo (Tavares; Suanno; De 
la Torre, 2024).  

No contexto educacional, a avaliação da criatividade pode ajudar os 
professores a conhecer as características dos estudantes, promover um ambiente 
favorável à sua expressão na sala de aula, contribuir para que essa habilidade seja 
incluída no currículo escolar e prover informações que podem ser usadas para 
planejar programas voltados ao desenvolvimento da criatividade dos alunos (Long; 
Wang, 2022; Nakano; Wechsler, 2018; Puccio; Murdock, 1999). O conhecimento dos 
aspectos que impactam a expressão criativa pode auxiliar pesquisadores a 
descobrirem fortalezas e fragilidades nos indivíduos e formas de estimular essas 
habilidades em pessoas com determinados perfis (Treffinger et al., 2013).  

Em conjunto, os achados apontam para variáveis sociodemográficas que 
podem influenciar a expressão criativa de indivíduos de diferentes perfis. Desse modo, 
ao verificar que diferenças são encontradas em relação ao gênero, nível de 
escolaridade, região de moradia e faixa etária dos participantes, tais dados podem ser 
usados para fomentar a elaboração de estratégias de desenvolvimento e estimulação 
da criatividade adequadas para pessoas com diferentes perfis.  

 

Considerações Finais 

 Ao investigar a influência de variáveis sociodemográficas na expressão criativa, 
o presente estudo buscou aprofundar discussões encontradas na literatura científica, 
e que, até o momento, não encontram consenso entre os pesquisadores. É 
importante, nesse sentido, verificar que os dados de amostra brasileira reproduzem 
os achados internacionais, de modo a confirmar que a criatividade depende não só de 
características individuais, mas, também, de elementos ambientais.  

 Apesar da importância dos resultados aqui relatados, cautela é recomendada 
na generalização dos resultados, visto que algumas limitações se fizeram presentes. 
Dentre elas podemos citar, especialmente, a composição da amostra. Participantes 
de somente duas regiões brasileiras compuseram a amostra, de modo que outros 
resultados podem ser encontrados se as demais regiões forem contempladas em 
estudos futuros. Da mesma forma, deve-se ressaltar que a criatividade é um construto 
de domínio específico, sendo que somente a criatividade figural foi avaliada no estudo. 
Outras formas de expressão criativa podem originar diferentes resultados. 

 Espera-se que estudos voltados à investigação dos aspectos que influenciam 
a expressão criativa sejam, cada vez mais, conduzidos no país para que seus achados 
possam guiar práticas mais adequadas ao desenvolvimento dessa habilidade, tão 
valorizada atualmente nos mais diferentes contextos. Especialmente se 
considerarmos a diversidade sociodemográfica encontrada em nosso país.  
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